
·00-1 

Ho.Nl:: 
Eft'eitoslla Politkla-lne01llp-'l 111-

Varil\la - NoticilUl- Leite Falelleado 
-Rerl:tmnçOl's-CorrespOOOl'lIcia. 
Ｎｾ＠ -

Effeitos ｾ｡＠ potitiea 
Segui9 boje pelo Jlu.tiflho pftfa FIo. 

rianopolis, li compareeer na prell8nça 
do Jui" Federal, 081'. Manoel Bernar­
do ,lA Lar., accll88de como pa88ador 
11e nutRs flll_ na villa de Ararsogoá. 

Antes 4e seu 'embsrqoo, porém, fo­
mos illtel'l'oglll-o e 1) que colhemos 
deixou mais .uma vez ｡｣ｲ･､ｾｲＭｭＰＸｱｯｾ＠
o casa é malS uma perseguição poliU­
i!a. que outra '<Iouza. 

Metteu-uos dó 1\ declaração 110 accu­
sado, e CllUsou-nos asco o procedimen­
io quer do commiBBario de policia, quer 
<dos chefes politiooB daquelle logar. 

Disse-noB _ .... Manoel Bernardo 
que o que se , 1 passado era uni-
ca mente iruprop\' '_ e que, se pro-
curou pa sur.as not. - 'i para ganhar 
uma porcellt.agem . ' ue não sa-
bia se er' IIID falSll s. ne :'!l myste-
Tios nellas;tllllto que per, '1squal-
.q uer se ellas eram boas . 

lnclo elle, Bernlll'do, 1mbrio, 
ahi fallou com Amelia de mulher 
d e Idovirges de .tal , a qurll tendo di­
v er8U8 notas deu-lhe:lo trocar no Ara­
ranguá, dizewo que eram ou recolhi­
ｻ｜ ｡ｾ Ｌ＠ ou soffriam ､･ ｳ ｣ｯｮｴｯｾＬ＠ mas que 
ell e trocassea-as mesmo com nbati­
mento que Amelia lhe daria ullla gra­
tificação. O mesmo deu-se COIll Igna­
cio Vlctorio, qutllhe fez identico pe­
dld o . E Bernardo como era pobre, 
.acei tou-as na boa fé. 

Chpgando ao Araranguá, procurou 
satisf:\zer o seu compromisso, o que 
tez. indo trocar as notas que eram de 
duzentos , vinte e dez mil reis. Interro­
gado pelo sr. Joaé Sapllteiro, juiz de 
paz d'alli, sobre 11 origem das notas, 
dis3e-lhe Bernardo quemlh'as tinha da­
do e com que fim; livrando d'ahi a sua 
re,po nsahuldalle . e mostrando que não 
vinha LlI al intencionado-sim: não vi­
nha pas8H notas falsas. 

N fi O as trocou o sr. juiz de pnz; e 
Mlllloel foi a caza de negocio de José 
Elias (1 11 1'1\ trocai-as. Este pedio pllra 
exalll ilHII-IIS fora de casa , OIllS, quando 
voltou trouxe em sua companbla o ce­
lebre slI rgento Barata, t:\o conbecido 
pelo ｴｩ･ ｵ ｾ＠ feitos. Foi prezo o SI'. Ber­
nardo. 

Na ci\(lei a, o Dláu trl1to, chegou ao 
cUlll ul o do despotismo! Os soldados e o 
tal B'lrll ta, llté cuspiam-lhe no rosto e 
ou ri naVl\ l1I por cima ele seu corpo,qulln­
do dormindo! 

NII noite em que foi prezo , apanhou 
dil' el'dllS O\' IIS com Yl1ms de lIIarmello! 

'1' udo isto mllndndo executllr pelo 
coml1\isB:\rio de policia- o emulo da 
covl\ rdia ! 

Expl ica- e bem o motivo de te pro­
cedllnento : Manoel Bernnrcfo perten­
ce 1' 0 partido do cl. João flenllllHles e 
o eOlll missl\rio de policia com os dema­
is t·h .. fl'" s:lo contrarios ti esse senhor 
e IlOIl ｢･ｵｾ＠ cOl'I'ehgionarios, 

ApQl • 
pi, loi ....... 
te a polleia, • 
Amella de tal. 
a eaca ald.lwle, 
11111l0po .... 
agorategalo 
lIopolll. 

O que pre&eod ..... 1Iiír 
liz hfIDem? 

Ab! b:\ixo detpot.1lmo ... plldorl 
. ParceUa Degllg8ll&e de 11m aIItoIll­

llBmo depravRdo! 

Imcompatlvel 

" 8 deste mez entrou em n08ll0 por­
to, v!ndo de Florianopohs, o vapor 
J!u;tmho, da companhia Loyd 'Era­
zllelro. 

Esse navio, como todas as vezes que 
aqUI chega, trouxe para guia do ca­
nal o 2° pratico da Barra, sr. Jovino 
Setubal, homem que não nos merece 
absolutamente confiança alguma. 

Desde a primeira vez que tomou o 
･ｮ｣｡ｲｧｾ＠ de trazer ao porto, esse mes­
mo navIO, o sr. J ovino tem procumdo 
prejudicar a companhia, a Laguna e 
os melhoramentos da barra. 

N a viagem inaugural, fez esse fun­
ccionario, o alarme de que nos occu­
pamos em edicçào d'aquella epocha, 
querendo ､･ｾｬｬｬｯｬ､ｩｺ｡Ｂ＠ 03 melhol'a· 
ｭ･ｮｴｯｾ＠ da ｮｯ｡ｾ｡＠ barra. 

Depois, levando o navio, hoje, de 
encontro a uma pedra, amanhã a um 
baixio; IIté que no tI ,a 8 qUlz talvez 
completai' o seu plano, flllendo, na 
occasião da atracaçflo, manoums com­
pletamente extranhas Íl nautica " 

Hesultaudo d'ahi o MUI"tinho , enca­
lhar na coroa eXlôtente em n03Sa ba­
hia, e depois ficar em cima de uma pe­
dra alagada dl.Stante do ancoradouro. 

Retirou 11 boia do local, por ter for­
çado de.encalbar li embarcação com o 
seu auxilio. 

Isto porém, é fllci! de comprehender­
se: o sr. 2° prauco alelll de nM co­
nhecer a arte, é llatlll'lll de Floriano­
pohs. logal onde todos maldizem da 
Lagullll, e princip.llmente das obras da 
SUll barra . 

'ralvez seja subvencionado para tal 
fim. 

Mas. .. é tempo de se conhecer o 
pel'lgo que este empregadu noa IUij ­

pira. 
Ao sr. 8uperintendente municipal, 

cube o dever de delUlttIl-o, a bem do 
nosso credito moral. 

Nao se olhe pohtica, em ｃＸｬｬＰｾ＠ dessa 
natUl'ela, nem se faça como da primei­
ra vez: reprehendel-o UlllCllmente. 

NOTICIAS 
］］］］］］］ｾＭ

-o no 80 assigllante, sr. 
AI varo Guerra, pude-nos para 
cOllllnunical' ao publico, que 
abriu ua casa com Illercial na 
rua da Praia, junto à casa de 
Pacheco & Irlllãos. 

traram 8 porit), 
sem desinfectad08. 

O caso tem propensôe de 
propagal'-se na nossa capital. 

E prevendo isso, o gO\'erno 
municipal da Laguna, deve a­
cautelar-se, livrando-nos de 
tão terrivel mal. 

ｾ￣ｯ＠ deve COII entir que na­
vios atraquem, sem primeiro 
serem visitados pelo medico 
ou outro qualquer competen­
te. 

Seja, a nos o pedido, mais 
piedoso, sr. superintendegte, 

-Pes oas vindas á nossa. 
redacçào, pedellHlUs para re­
clamar ao sr. superintendente 
a obscuridade em que jaz('m 
as ruas no ｾｊ＠ agalhàes. Pois ha 
mais de quatro mezes que não 
ac('ndem os Jamp õe daqucl­
le arrabalde, tão frequentado 
pelas familias da cidade. 

Só um, o que está colloca­
do na esquina do sr. Straucll, 
é acezo, quanto ao mais nem 
vidros t<!m;inclusive ao da rua 
Calheiros da Graça. 

Que lastima!!! 
E seja-se mordomo com se· 

melhante juiz! 
-Chegou de Florianopolis, 

onde ' e achava a negocio, o 
r. Pedro Gome, nosso favo­

recedor. 
-Acha-se guardando o lei­

to, no Tubarão, o cl. José M. 
Cabral. 

Melhora ,de ejamo ' -Ihe. 
-Trou:-..e-nos as ua des­

pedida' o ' r. Paulo Calil, !lOS­

o fa vorecedor, por ter de se­
guir viag(,1Il para Azia, via S. 
Paulo. 

Uôa viagem e que volte bre­
ve. 
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- Consorciaram­
bontem nesta cidade, o r. 
gilio Silva, iIDIDG,Uato do 
por ｎｾＬ＠ com a senhori 
lia Pinho, cuohada 40 ｾｳｯ＠
particlllar amigo José de 
raujo TeixeIra. 

Serviram de Paranympho& 
por I)arte do noivo, o sr. José 
Viegas de Alnorim, e a ex ••. 
sra. d. Caetana Pinho, e por 
parte da noiva o sr. Jose de 
AI'aujo Teixeit'a, e a ex .... sra. 
d. L.ucinda Magalhães. 

Desejamos ao jovem par, 
uma perenne lua de mel. 

-Temos a satisfação de 
communicar aos nossos leito­
res, o adiantamento do segun­
do ramal da via-ferrea 1). 'fhe­
reza Christina, marginando o 
morro, que vae com dil'ecção 
ao caes, na rua da Praia. 

-:-Pedimos ao digno supe­
rintendente municipal, para 
que faça por intermcdio dos ' 
seus fiscaes, uma limpeza na 
praia uo Potreiro; pois que o 
limo tra'zido pelas ultimas ma- 11 

rés, podres, oxhalam mau 
cheiro. 

S. s. nos ouvindo, ouvetam­
bem os pa. sageiros do trem, 
que desrmbarcam por essas 
alturas, (na estação proviso­
ria) . 

- Prevenimos ao publico 
que o sr. Manoel Leocadio a­
brio um .. officina de calçados 
nd rua <.Ia Praia, defronte ao 
nlercado, a qual tomou o no­
me de-Sapataria Conceição. 

- Chf'gou de São Paulo, pa­
ra a loja do ｮｯｳｾｯ＠ favorece­
dor João Aiub, lindas alpacas 
de todas as cores, muitas fa­
zendas e calçmlos. 

- PNJimos ao sr_ Antonio 
Soares, commisssario ue po­
licia, para estacionar dois Oll 

tres soldados no local da nova 
Estação, para impedirem que 
as creancas se apprOXil1lCill 
dos carros, quando em movi­
mento, Oll meslllo f6ra do ho­
rario dos tren ' , e prohibam 
que ellas façam dos vagolls, 
ponto de diversão. _ 

Já que ellas, mostram nao 
terem uma pessoa que lhes nl-

Ir • ＢｉＰＱｾｲ｟Ｑｩｴｉ＠
ler ｣ｯｬｉＨｱＮｴｬＱｾＮＧｈＢＢ＠
da ba.b1açio ÍlNlWoJücIi 
Oca defronte á ree"ftcia1 
dr. juiz de direito, na a _ 
rubadas e substltuldas poro .. 
tra qualquer parede mais de­
cente. 

-Estiveram entre nós, os 
nossos favorecedores srs. Jo­
sé Maciel e cl, João Fernandes 
superintendente municipal de 
Araranguá, com suas ex ..... fi­
lhas, que seguiram pelo (M Ul'­

tinho. para Flol'ianopolis, 
---Um grupo de moços da 

nossa sociedade, acompanlHl­
dos de suas famílias, sahindo 
d'aqui no rebocador da com­
missão ua barra,foram no dia 
6ao Imaruhy,fazer um conves­
cote, de onde voltaram ao rai­
ar da tlurora do dia 7, ento­
qndo ao penetrarem nas agu­
as da bahia, o hymno sonoro 
da nossa independencia. 

-Consta-nos que b re ve­
mente será instalaua a linha 
telegraphica na villa de lma­
ruhy. 

- Durante a semana esti­
veram neste porto os vnpores 
Alexandl'ia, Rio Formoso, .JiaX 

e Murtinho. 

-Por lei recentemente san­
ccionada, ficou adoptado pelo 
Estado, para0 fim de sc.'equi­
j)l\rado ao Gymnasio Nacional, 
o Collegio Municipal desta ci­
dade, correndo, porem, as 
dcspezas por conta da nossa 
municipalidatle. 

-O dI'. Calmon, ministro 
da illdustria e viação, confe­
renciou com o opulento capi­
talista canadense 011'. Tarqu­
har e o engenheiro francez 
1\1[', Ccr'jrt, relativamente á 
estrada de (erro do Itararé ao 
rio Uruguy. 

-Está formada em Berlim 
a companhia tclegl'aphica al­
lellliÍ sul-nnH!ricana, cuja séue 
prillcipal é em ColoniA; 

Essa c01l1pallhia se propõe 

jor,h)&o 
PhltW\, pelo noHO U Rlct pio, 
e tenente-coronel Seb dto da 
Silva Furtado, pela regilo ser­
rana. 

-Pelo mesmo vapor vie­
ram os srs_ Luiz Fonseca, da 
casa de André Wendhausen, 
e Antonio Bessa, gerente do 
nosso collega o Albor. 

-Chegou em Amsterdan o 
ministro bollandez em Cara· 
cas, sr. de Reus, que fui ex­
pulso pelo preSidente Castro, 
d a Venezuela_ 

- Conforme havi:tnlDS annllncil\clo, 
chegou pelo diurtinho >, 1\ companhia 
dramatica SALHDO[( LA1ZHO, r!a, qual 
é director o SI'. Uartholomeu. Gumes, 
distincto aetor comico. 

A empreza estreará boje com um 
espetaculo variado. qlle muito nus pro­
melte. 

Subirá á. scena a peca de A. Dumas 
P ae - a Viuva das (;'Imelias, e as co­
medias Livre-s8 ｄ･ｾｴＮ｡Ｌ＠ e 'rio Torqua­
t.o , alem de esplendicjo3 nct.o. variados. 

As ent.radas dão ｲ･｡ｬｭｾｮｴ･＠ 110 alcan, 
ce de t.odos as holças, ｰｯｩｾＬ＠ cllstam ca­
deiras numera clas 2.500, não nume­
radas 2 .000 e geral 1 _ 000. 

LEITE I"ALSIFICODO 
Foi verificado. no dia? deste mez, 

pelo enfermeiro cIo Hospital de Caridll­
de, que o leite fOl'uecido áquelle esta­
bellecimento pelo sr. ｊｯｾ￩＠ Jacintho, 
･ｳｴｾ｜｜Ｂ｡＠ falsificado. 

Continha o leite ,t filhos de SBJ'lO, e 
concluio-se d' nhi, que o SI'. Jacintho 
adiccionou á elle, agua de t1lgurna eon­
te anti-hygienica onde certam ente ha. 
bitam et!8e"S amplübios. 

O sr. BonifHcio Soares, enfermeiro, 
communicou o facto ao medico do Hos­
pitalo qual levou ao conhecimento do 
sr. Provedor. 

Este officiou ao cel. Superintenden­
te, que limitou-se a mandatO no dia se­
guiute. proceder um exame gemi nos 
leites vindos da Bat ra e ven <lidO!! n' 
esta cidade. 

Dtlveria devolver o leite ao fornece· 
dor e (já não queremos que o multed­
se, mas,) indemnislll' o ｰｲ･ｪｵｩｾｯ＠ CIIU­
sndo. 

Do exame feito no dia seguinte, sa­
bemoa que o resultado foi mais ou me· 
nos sstisfatorioj declarando-nos o 8t·. 
examinador que es a 11ledida será cons" 
tantemente reproduzida. 

Lembramos no cel. Bupel'intendeote 
para pl'oceder de igual forma com 08 
leitel'os da Cabe,uda e Areias, puniu­
､ｯＭｯｾ＠ severament.e, no caso de traze­
rem o artigo falcificado. 

• 
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-o Ｎｾｊｯｲｮｩｮｧ＠ Posto publi­
ca 11 In tC'lt'gralUllIa de Washin­
gton diz{'ndo que o gOVPr!10 
japollcz I'('cuz li virtllnlllH'nte 
<1. J1 1'OPO ｴ｡ｾ＠ a nll'rica 11 <1 para 
lLII 110\ o tratado de ilnllligl'a­
ｾ￣ｯ ｟＠

- Seguio pªl'a Florianopo­
li o nos o lavol'ecedor Cyril­
)0 Conlciro, que vae trntar de 
11 pí-!0d os. 

ＭｦＮ ｨＨＧｾｯｵ＠ de Florianopolis 
pelo Jnu'linho, o ｾ ｉＧＮ＠ Snlvato 
Pin:lO, sucio da firma ｾｊ｡ｬｬｯ･ｬ＠

Pinh o (' Filbos. 
-Está entre nós, o sr. Jo­

aquim Baptista, nosso as ig­
milite, e negociante em Jagua­
ru n<l _ 

- Falleceu em Porto Alegre 
() r. G0dofredo Gayer, muito 
conhecido n'e ta cidade, c ex­
repl e entante do Laboratorio 
Bio-chimico de Luiz Koell er 
d'aquelJa capibl. 
Ｍｾ｡＠ spmana proxima se­

Ｎｧｕｬｾ＠ para o interior até Torres , 
o r. Antonio Fontana digno 
repl'(1 entante dos srs. Ernes ­
to Wahal e Salentin, de Flo ­
riallopolis. 

E8t.nUst.ica do Drazil 

Por R. Baptista 
Continuação 

ｍｉｾａｓ＠ GERAES 

t3uperficie 574,885 kilometros e 136 
mUnIcipios. 

Cidades: Abaeté, Abre rampo, A­
léru fllrl'lhybn, A:fenas, Alto Hio Doce, 
Alnllopohs, Araguary, Al'assuahy, A­
rax:i, A)'uruoca, Baependy, Banbuhy, 
Barbucena, Bello Horisonte (caplt31) 
Boa Vista do Tremedal, Bocayuya, 
Bomfim, Bom !-lucce o, Cabo Verde, 
Caeté. Caldas, Cambuby, Campanba, 
Campo Bello, Campos Gemes, Caran­
gola, Caratlnga, Carmo do Paranaby ­
ba. C11I mo do Rio Claro, Cataguazes, 
ｃ｢ｲｩｾｴｊｮ｡Ｌ＠ ConceiçflO do Serro, Cun'el­
lo, DIamantina, Dôres da Boa Esperan­
ça, hl1lre HlOS, Estrella do Sul, Ferros, 
Formiga, Fructal, GrãO Mogol, GlIa­
ｉｉｨ￠ ･ｾＮ＠ lndayá, Itabira, ltajubá, !ta­
pect!nca, Itaúna.., Jacllhy, Jaguary, Ja­
nuarm .. Juiz de Fóra, Lanas, Leopol· 
dina. Lima DL13rte. Machado. Manhu­
assú, Mar de Hespanha, Marianna, Mi­
nas ovas, Monte Alegre, Monte nr ­
mello, ｍｯｮｴ･ｾ＠ Claros, hlonte Santo, 
MUlJuhé, ｾｉｵｺ｡ｭ｢ｩｮｨｯ＠ Oliveira. Ouro 
}1'inu, Ouro Preto, P;lma, r almyra, 
Paracatú, Pm á, Passos, Patos. Patro· 
cinlo, Peçanha, Pltanguy, Plumhy, 
Poru ba, Ponte Nova, Pouso Alegre, 
POUbO Alto, Prados, Prata, Pyranga, 
Qupluz, RIO Branco, Rio das Velbas 
Rio 1'0\'0, Rio Pardo, Rio Preto, Sa2 
bal :i, Sacramento, Salinas, anta Bar­
bar.'. Sallt:1 Rita de Ca sia, Santa Rita 
dto Sllpucaby, Banto Autolllo do Monte, 

o ESCUDO 

':io Domingos do Prat3. S. Francisco. 
. GonçalO de SHpl1cnby, S. João Ba­

ptista, S. João d'EI-Rey, S". João Ne­
pomuceno, ,José do PanuzO, S. e­
bastião do ParaJ7.0. erro, Sete La­
goa, 'rheophilo Ott?ni,. Tiradentes, 
'l'res Coraçõ(' do H.o \ erde. Tres 
Pontas .. '1'lIno. Ub:i, berab,l, UlJem· 
binha, Yurginha, Viçozn. . . 

\'tlIas: Aguas ｖｩｲｴｵｯＺｷｾＬｂｲＡｬｚｬｨ｡Ｌ＠ Ca­
raool., Cnxambú. Extrema, Gl1l111est:\, 
Guarará .. J.lcUt.Ugu, Nom de LlIlla, 
NO\':I de Rezende, Passa Quatro, Pe­
dm Br.lnca Plntilla, ｐｯｾＧｯｳ＠ de ｃ｡ｪ､ｾｾＬ＠
Santa ｑｵｩｴｾｲｩ｡Ｌ＠ S. Manoel, Silvestre 
Ferraz e ".lIgem Grande. 

GOYAZ 
Superficie 7-17.311 kilometros e 38 

municipio . 
Cidades: BeIJa Vista, Boa \'ista de 

Tocantins Bomfim, ClItalão, Corumbá, 
Entre ｒｩｯｾＬ＠ Formosa, Goyaz (capital), 
Jarnguá, Jatahy, Morrinhos, Palma, 
Porto Nacional, Posse, Pouzo Alto, 
Pirillopolis, Rio Verde, Santa Cruz e 
Santa Luzia . 

Villas: AIJemão, Armyas. Campo 
Formoso, Cavalcanti,Conceição do Nor­
te, Curraliuho, Flores, Fórte. Mestre 
d'Armas, Nactividade. Pedro Aflonso, 
Peixe, Pilar, Rio Bonito, Santa AnDa 
das Antas, Santa Maria, Tsguatinga, 
S. Domillgo., S. José do Duro, S. Jo­
sé de Tocantins. 

RIO DE JANEIRO 
Superficie: 69.000 kilometroB e 68 

mllnicipios: 
Cidades: Angra dos Reis, Araruama, 

Barra de S. João. Barra do Pirahy, 
Barra Mansa, Cabo Frio , Campos, Cano 
ta GaBo, Capi\ary , Carmo, Iguassu, 
1 taborahy. ltaguahy, ItaperulJa, lola­
cahé, Magé , Marica , Nictheroy, Nova 
Friburgo. Parahyba do Sul, Parat)', 
Petropolis, Pilahy, H.ezende, Rio Bo­
nito, Santa Mana Mngdalell8, Sllnto 
Antonio de Padua, S. Fidelis. S. J 0;;0 
da Barra, S. J1)ão Marcos. Supllcaia, 
Saquarema, Theresopolis, Valença e 
Vassouras. 

Villas: Bom jardim, Duas Barras, 
Itaocára. MaDgarutiba, Monte Verde, 
Rio Claro, Santa Anna de Japuhyba, 
Santa 'fhereza, São Francisco de r au­
la , S. Gonçalo, S. Pedro d'Aldeia, S. 
Sebastião do Alto e Sumidouro. 

Continua. 

ｃｏｒｒｅｓｐｏｾｄｅｾｃｉａｓ＠

DO nu.Rl.iH Y 
8,'. Redacto,·. 

Aqui tem sido muito commentado as 
minha. correspondencias, o pessoal tem 
batido na cabeça para descobrir o tal 
Pedro Quitanda e ... nada. 

- Acha·se esta belecido com car.a de 
negocio nesta \ iUII, o sr. J osê Ovidio 
Roza. 

-Com a vinda do pic-nic aqui, no 
rebocador, o pessoal [maruhyense an­
dou em alvoroço e o 1m: ruhy movimen­
tado. Os ｉ ｭ｡ｲｵｨｹ･ｮｾ･ｾ＠ ofl'ereceram 
um baile na cnmara municipal ao pes­
soal do pic·nic, que esteve animadis-

ilUO, prolongando-se ao amanhecer. 
- Os trabalhos do novo trapiche já 

foram iniciados e cooata que o sr. suo 
perintendente conseguio do cl. Hichard 
um conto de réis para o dito fim. 

Se o sr. govefllador soubesse que a 
maioria do povo d'uqui é Hercllista, 
de certo não auxiliava. Foi bem bom 
não saber .. , 

-o chefe escolar desta vlUa é O ... 
Lucas Felix e é 11 este que chama-Ie • 
IIttellção pura o desmazello dali eacelu 
deste municipio. 

-O sr. .supHintenMnte,coronel.t,n_ 
tonio Capnuema, para melhor cumprir 
os (iel'el't's que exige o <'l1rgo '1"' tra 
OCCUj1:l, jJn'c'$l\va re$1(lu' n1l t;éde da 
vil1a em pl'll11ei ro logar, e izolar OI 
despeitos, tendo em mira só o cumpri­
mento dos seus deverea. 

-O eleitorado d'uq ui ｦｾｺ＠ quea&Ao 
que o nOvo deputado seja o sr. JOBê 
Johanny, na vaga deilUl.da pelo coro­
nel Carneiro. 

-Brevemente virá passar uns me­
les nesta villa, o c!. João Ca bral e fa­
milia. Grande prMzer teve esta popa­
laça0 ao receuer esttl nova. 

-Ao sr. administrador dos COl'rei08 
chamamos a attenção para que seja 
mudada a ugencia desta "illa, da caBa 
de negocio do sr. Felisuo rto Vieira. 
rois niio póde estar uma repartiçlio pu­
blica o'uma caza de negocio; tenha pa­
ciencia o sr. Quintino e vá mudando a 
agencia para melhor ordem do serviço, 

-Terminando, prometto voltar com 
novas noticias e ｪｌｬｾｴ｡ｳ＠ reclamações. 

8-9-1908. 
Pedlo Quitanda. 

DECLAnAçÕES 
---- --------

PADAR IA 
Os abaixo assignados, tendo 

de solver seus compromissos 
commerciaes, vêm respeito­
sa mente pedir aos seus [re­
guezes em atrazo, o especial 
favor de irem saldar s uas con­
tas no mais breve.Qprazo pos­
sível. 

Laguna, 20 de Agosto de 
'1908, 

lJ1a?'cilio Faisca etc. Cereja. 

ANNUNCIOS 
G =z -

;QIGB ELIAS AlUI 
GRANDE SOnTl\lENTO DE FA­

ZENDAS , An'IAR1 11l0, PER­
FmIARIAS E CALCADOS , 

E muitos Ottt1'OS a?,tigos, que ven­

dem por p1'eços 

DA.UA. ｔｉｓｓｉｾ ｉｏｓ＠

-RUA DA PRAIA-
-LAGUlvA-

VINHO DA. COLONIA. 

Barril de ;uinto 35$000 
• de decimo 19$000 

Garrarão 26 g, 9$000 
• 16 ditas 5$7 00 
« 5 I / 2 ditas 2$00 0 

Garrafas $400 
-Seln ｣ｵｾ｣ｯＭ

CASA ｾ＠ ü ··LPGUNA 
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o ESCllOü _ I • 
VARIAD O SORTIMENTO ANTONIO GOMES 

UIll ､ｯｾ＠ prin.ehoo .. (Iue ntL' ngOloa 
｣ｬＬ･ｾｵＨｬｯ＠

É ADEl\Ilt> EL!! 

te 01. Agente, oonun reio , represenla., ... 
73 nCA GE'\ERA CÁ \IAnA 73 

PELA GRANI)E RED cÇlO DO PREÇOS n 

Lei'm aoma.'II'ai!l ｲｲ｡ｧｵＺ･ｾ｡ｳ＠ 11 

-Rio de Ｎｬｮｮ｣ｬ｡ﾷｯｾ＠

REPRESE ... YTANTE DAS SEGUIN'lES CAZAS 

o proprietarios dE' te c tabelecilllf'nto, cha­
mão a attenção cio ' eus numerosos ｦｬＧ･ｧ｜ｬｺ｣ｾＬ＠

para o grande. ortil1lE'nto que acabam de 
receber do lUo de Janeiro de 

Cllemirll de lã de dil'orsoa padrõos. arjas de diversas 
qualidad es, Feltro de core, " erinós, Calcado para criança, 
bomon e senhoras. Chapeo para. cabeça e guardll-chu l'as, 
Cinto de pellica, àl orin' de todos as qualidade', Cbita , Pel­
luci.as, e muitos outro' artigo. 

ｾ ｉ ｏｄｅｒｎａｓ＠ nu; A3 E CHAlES DE LÃ 

Bentlemilluller & C.A 
Isunrd tl & C.' 
Gu l:lvO & C .... 
M. ｍｯｴｴｾ｜＠

Francisco Vilmar 
PI'Qcopio Oliyeira & C.' 
Eduardo da Costa Ferreira 
Herm Stnlt& C.' 
Paulo I signondy 
SCITudo & Neyes 
F. A, A!. Esberllrd 
L, Vianna & c.a 
Conde de CMapebus 
Teixeil'll da Silva & C·. 

Cintos, tinta e ｾＹｵｲｏｬ＠
Balança e ferl'ngena 
Chapéos de palha 
Chapéos de Carnauba 
Louçns e brinquedoe 
'fecidos de IA 
Calçados 
Coumlinho. 
Barbantes 
Chumbo 
Vidros 
Cordas 
Meias 
[.'azeudas 

ｔｊｏｊｾ＠
São Paulo 

DAS M. Almeida & C'. 
Souza Aguiar & C.· 

Baleies 
Cbinellas 

p c .'naulbuco 

Fabrrea tecidos Paulista ｾ ｧｯｬｬ￣ｯ＠

-QE­

Cllhhlh E llÇEff 

I=-reII110 

TESTA CIDADE E U Ir .mPRESENTANTB 

PEDRr uOM ES 

ＮￂＭ｣･Ｚｩｾ｡Ｍﾧ･＠
Presenteia-se com um premio a todo o freguez 

que comprar um bom sortimento o 

Vêtt patta et1et1 e eompt1at1 bapato 
R A D.\ PR L\ -LAG 'NA 

A 
DE 

-QE-
J. SOARES & IRMÃO 

011 !;Irs. consumidores encontrarão n'cst-e DI·rnnzcrn. 
di,-ersos gen cros a p.'cços razoDveis 

Alem dos geueros j<i especificados por esta folha, recebemos mais os se ­
guin tea: Cocos da Bnhin, bahu3 de folha, bacias para banho, agua raz\ zarcão, 
alvaide de zinco, chaleii'a8, marmitas caçaIOlas. conchas para soupa, anil em pe­
drinhas, artigos de al'marinho, etc. 

PADARIA BOM FIM 
Sendo esta padaria filial a esta casa, vende-se os artigos fabricados da mes. 

ma sem alteração de preços. 
Compra-se generoB para exportaç:lo e recebe-se gener08 a consignação. 

ｾￃｏ＠ SE ｃｏｾｆｕＺＧ｜ｄＧ｜ｾｉ＠ É A R Â DA PRAIA ｅｾｉ＠ ｆｒｅｾｔｅ＠ AO 
MEI{CADO VELHO 

LAGUNA S 
I 

T CATHARINA 
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